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M d P II" ção do. mercado neste mqmento, am ortisação . srs ..
erca O n} lCO

porque e urna obra inopportuna, Haverá por conseguinte um de- Desejamos o progresso de nos-

perfeitamente adiavel. iicit .de �OO$OOO. sa terra, não queremos que des-J�blga?', nua é ferir com furia braoa, T d t 1] d h hSem a dureza ela aggressão meelir; Somos confira. a idéa do levan- .'. u o JS o na mernor as Y: i man.c e':l' por lIler� capricho, sem

Pois aquelle que.semmotioo.oqçraoa, tamento do mercado porque: 1. Este I po!,heses. .

motivo Justo, aquillo que custou
A.qg1·avos, côm 'inativo, tem ele, O1wir. não e actualmente a maior nccessi- I Temos um ex. bem frisante o esforço, o suor e a persisten-Feriuuuies Costa. dade de Itaiahv. 2, As rendas do pelo qual poderemos basearmo- da de quasi uma população in-
Um senhor, procurou, occultan- mercado I c�lculadas pela receita nos: Joiuville, cidade nmitissimo l teira.

.

do-se com a capa do anunymato, quando o devia ser pela' -deapeza) prrrlE>ra, possue mercado, o

q'-lR11! . ::;Srl! ::(
amesquinhar com ninharias, em com a rnaxima probabilidade, não ac la-se a�tuaJ,rne,Ilt(� t�'ansfor�nado) . .'

replica ao artigo anterior, o autor poderão smt1osfactoriarnente saldar 1"11J .d.epo&lÍn; S. I, r::WClSC(l, cIdade. I ara,. o RlO de Janeiro �mbaJ­
destas linhas. .

a importaueia ga�ta cem fl sua edi- mant�llla. tambem possue mercado.: cou hOJ.e _

no vap�r �Maynnk»_ o

�ão posauimos, é .verdade. um ficação, como tão magnificamente !fllneCI\lUanaO ayelJas duas banca».! sr. capitão Appolinario Brandao.

estylo eloquente. "lH'ophetisou" o articulista, 3. A �s rendas tIrad�s con� o ab.as-l
Admira-nos que () articulista, defeituosa ennstruccào do mesmo, tecimento ilagua sa o mais certas, i Para o Rio de Janeiro deverà

procurando corrigir-nos, peccass« q:uer a· intendeucia
•

tenha ou não pois-estas alem de sererujleieituosas ] seguir brevemente, onde vae pro-
contra 8, pureza de linguagem, re- reRP?llsabilirlade no. ca�o.

. dcral� em 1911 .B:50..,0$000! seguir seus estudes de medicina,
velando seus conhecimentos Iin- Diga-nos snr , articulista. qual em 1v14 4.440� 000. lo nosso talentoso conterraneo ba-
guisticos. O articulista "poruma eles- é mais util para Itajahy: E' um . ��' um iacAo.Je �ã�� um calc.ulo I charel Ismenio Palumbo, assiduo
tas fatalidades» deixou tl'a1l8p.a�eepr, I �e.rca�{l ou agua pota vel com snf- � ,..pnoa, setnpi e �: r�. v�}es _do :lm�, collaborador desta Iolha, .

atravez de seu emaranhado artigo a ricíencia ? . 1-)(,s.to de .agua, esta �ugmentara} .

_.
.

.

fI
-

d
.

1" bri S d
- muito maia desde ,) dia em que D FI' li

.lUSU acao e_ uma penna a las n- em merca 0 nao morreremos,
d 'd' ., dI,' 1 'I e onanopo 18 onde reSHI, eII t'_N d d ti I

- por to la a m aL e c tala 1)' se .

,
' ,

ian e, a a e ques runcu as pes- entretanto s e .tn a g u � nao
(J'I ']0

' esta entre nos, com sua exma. sen-
soae s e h d l' ei 'a e rida de d

.

S' extenr erem os-encanamentos.

I
h F u B dâc ,V:ll a, e v z 1. rgl '.

i- po emo.s viver. cera, pOIS, o
I,' h 3 d F ,,' d 1916 ora, o sr. e lX ran ao.

fender o interesse publico. O articu- abastecimento d'agua que se de- ta]� y. e. enererro I e

lista tomou demotu.proprio ou a pedi-I via cog_itar em primeiro lugar.,·. Ismenio Palumbo
'

Regressaram de: Floriano_l?olis os
do de algum especulador, adefcsa da I

como tao acertadamente pensava I .. "'... srs. Fehppe Simão, negomante e

�dministra9ãG municipal. 0. homem! a administração passada, a �u-al Ri melhor Quem ri por ul{.imo Emilio Coutinho, pharruaceutico.
faz-nos nr a valer, pOlS, se a I accumulara 7 contos em calXa, l. 11.._
municipalidade não é responsavel, assimdt-lscriminado3,cnllfo�'llle pa- Co�n este titulo recebp.illos pelál Açougue -Domingo, 6 do
porque pr�c.u�·a deíendel-a de uma I lavras t.extuaes do relatono . IIdu correIO, com (l ps�ndonylll? de corrente, abrir-se-à a rua dr. Her­
responsabllldade que não comme- em assembléa geral: .

Obse1'Vi1dOJ', quatro tIras escnptas' cílio Luz, ao lado da Papelariateu? _ I Saldo do empresÍll1lo destlllado I sobre assumpt� local e uma nota
j d'O Pharol um bem D1Qntado açou-

Neste caso andou errado para obras de encanamento ..... Ide 20$0.00 _como pagamento de,gue de propriedade do sr. Jorge
emprrgando zelo em demaRia, pois 4:072$000;. slt1do do producto do tal �ubhcaça.o.

.

I Pessoa onde diariamente estará ex­
faz·nos crer andarem, contratan-IIIlllPosto de consumo de agua, re· Nao pllbhc�mos por falta daI posta á venda carne de bOI cam-
tes e municipalidade, de mãos servado para obras de encana- comp�tellte :!s�ngnatur,�. Querendo, 1 peiro.

'..

dadas. Comu contribuinte e filho I mento 2:926$540 autOrIze-nos em cart<:l.; guardare-.
.

...

desta terra, cabe-m'e o direito de I Foi, sUl": articuli8ta com estes mOH sigiio.· Ca�o �on�rario per-I . Acha-�e nesta cidade, vindo de Flo-

louvar ou criticar os uct')s da ad-17 CIJntos que a actual administra- deu tempo e dIllh61ro.

'I
r�allopohs, () nosso conterraneo sr. Hen-

" - ..

I
.. --

d 1" � fique Fontes, acompanhado de sua se-
lTIllllstraçao mun}�Jpa, qu.er Relam çao pagou os .estu os pre lUllna- -: ,,�- .

nhara.
.

eIles bom ou rmJl�. A hberdade res do problema-agua. Estadou- • U novo Club --

de p.ensamento é livre, ni!lguem Sp e ücamos a ver navio�; não é . Um gnlpo de cavalheiros vae I Ciner:<a Itaj�hy-Neste cinema �e·
nos pode tolheI-a. Como qUt�r, verdade, i�to depois da. confIa- fundar, ao que sabemos, nesta. rà .exblbldo .do�mgo, 6 ��.,corr�nte,.o

• .' 1'. d N 'd d "
-,

'd d I b . d"
-

" mm� �ensaslOnal �lm polICIal ate hOJe
p01S, o altrcullsta o «1 OVI a eH» graçao enropea. Cl a e, um c u para lVersoes, exhlbldo nesta cluade:-O ".Annel do
impor-nos silencio.e fazer-,nos �'e- Po.is. bern, P?nhamos os pontos estando. ià s�b8crip to Co capi�al i Fakir," serie Escarmelhos. dA O�ro, em

zar pela sua cartIlha. Em dul,s nos I 1 e proslgarnos. nectl."sano. DIZem que ha _m-I 5. grandes actos da fabnca: emes �e _

de canicula, e multo natural este- Poderá. com toda segurança teresse em- fazer a fusão das j
Roma, a vencedora da fabflca NOfCl!:

ja um tanto exitado para as!'im' dizer-nos· se as rendas do merca· sociedades Estrella e Guarany,
sck.

_

"ejacular" o seu ;,Revelação". do serão superiores a 6:600$000, passando' estas assim a .

fa-, Encerr<t-se hoje a�concurrenciaaber-
Ruínas fff!� c0'!lstruc,ção entende- nos primeiros a��os 1

.

zerem parte do noy-o Club. Existem, ta �a �u:Jicipalidade. para a:rematayã?
se no sentIdo ho-urado como sy- Calculemos que lUTOS e amortU'la- segundo estam<fsmformaJos gràn-,

da a�erJçao _de pesos e medIdas � para, I::>
•

'
._ •

" ,
• • I a conservaçao das estradas de Ilhota

nO!lymo de porcarIa, 1 COllza mal çaoa serem pagos annualmente s�- de descontentamento entreamalOna' e Camboriu.
feita, et('. E,,) logar de «vão explo- iam de 4:0\)0$000, para, nú periodo dos membros de ambas as socieda-!' -."'

rar-, inverteu, dizendo explomm. de 12 annos, perfazere,m o tofal' des. Si o capital está subscripto! O Phdro1 dPixou de apparecer
dando ao mesmo telinpo a idea do 'do emprestimo e dos juros. para que pensar em acabar com! hontern', sexta-feIra, devido 3,0 accuo
mercado concluído e' de um sig- A municipalidade provavelmen- duas �ociedades, que representam: mulo de serviço em nossas oUi-
niHcado malevolo. te gastará com pessoal 3:000$000 o esforço e o orgulho dos itaia=; cÍnas. Pedimos por isso, descul-
Não somos em absuluto contra Eventuaes 500$000 hyem;� 3.

'

pas aos assignantes, por ser, nestes
a·edificacão do mercado, apenas re- Ficarà ·em caixa. 3:100$00(\ Tal idéa tem apenas <) fito uni- doze a!lll�S, a primeira vez qu.e
provamos a idea Ga constlUC-. quantia esta destinada aos juros e co de agradar a meia duzia d'e tal nos acontece.
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Carta de Nova York !aigu� esforço a seus anima��,ltinda O encelhs do t'ftffih� �ste homem nã� tev� ao l�enos re-

.que tao caros lhe custam, ira
1'.\ -, ceio de que estes jornaes cahindo aqui

,O Cavallo Mechanico I commodamente assentado, passe. em nossa barra
em Itajahy, the:ltro que

í oi de. seus

.

I d d t I
r . nehuns Ieitos, tivessem o rebatimento

MUITO rNTERESSANTE AOS SRS. AGRlo! a�
O

h
� an omove,� sem que... ,i de sua pretenção descommedida?l

-

,

I DISto aja exaggeraçao rhetorica Nao era intencâo 'nossa abordamos' A Cezar o que é rle Cezar

CULTORES ESPECIALMENTE I h b I' .

.

'f"
..

."
S'"A 'I .1

•

.

'

,
nem yper O ica, o que slgm I· mais este assumpto que, servindo de .

I o n�a" sa. vou-se ueve ao ge·

Ha' poucc<indicava um grl\ude, ca uma produção dobrada e u- chave a estas .�llbas, j�t. tanto .commen- nh��o�te e .lllt�'.anslgent�, ?os que, com-

di
.,

ki ilid d Ima peno a lavoura transformada tamosemoccaslaoproPlcla,ra;r.aoporquejP .

propria empresa Hospcke, a

lar�o n'3w-yor mo li uti I a e de I •

�
• .' I o tínhamos deixado em pleno descanço; qual nao poupou esforços rlemostran-

applioar á pequena lavoura o I em horticultura .artlsl1�a e agr�-! porem instigados por' uma remessa d� l,dJ mesmo que tiv�ra!1 tal respeito a

systema de tracção mechanica I davel. Não preClE"a muita medl-/ jornaes, talvez enviados por mãos offen- I mesma comprehensão que,nóse o nosso

jà de muito 1011ge applicado á I tação nem quebradeira de cabe- didos,cheiosdeelogiosimmereeidosápes-! �ollega local, que, b��eado? em opini-

d
.

"

"

I ça ara se fazer contas das im-] soa do commandante dr Anna do, qna I nós i
oes de compet?ntes, la havmlTIo? com- r

gran e com eXlt� phenomel�al. P
'r •

J éOllOSSO collega !ocal procuramos apon'l m�otado o mUl�o que para tal intento

Av tempo que o Jornal alludldo,
merrsas .'iantagt'ns q�e ,o «ca\allo I tal' as verdades que deram vultos a I

deixava a d2?cJar o commanrlante.

suggeria esta orde-m de' idéas a
meohanico» reporta�a a

agrwuI'1 grandes commeut�rios sobre sua pes., ','
Tanto a�SIlTI �rov()u ter vi�cto �e

Henry Ford. o populerissirco I tura popular, especialmente em soa, quando o navio de seu comman- Flo�l<l.n"opolIs o Cornte. �Ioekhlm, ao

f b
,.

ut d'
,

,:, D' ii paizes corno os Estados Unidos do encalhou. em IlOSS� barra, e por se- ; v�p"r Ponthos., e assuulId? dp.?de I)

a .ncan e e a,utom()\ eis em e-
.

.

'Irem
os refendos elogios uma completa I

dia em que aqui c�egou, at� 0 dIa. .do
troite, o propno Ford que, de i doo Norte, o Brazil, 3S Pampas Pla- carrada de contradicções ao que mere-j

deseucalho do naVIO, a VÓZ ímperatívã

certo não necessita que o des.j tinas, os Planos de
_

Venezuela, I
cia e merece o hom cornmandante, e! nas ma�lObras de bordo que, partida. (10

pertem, vinha jà occupando-se I as Mesas rio Mexico com suas I que deixam transparecer no seu surnmo ! p�ssad:ço governamental do garboso na­

d
;

t 1 ." I' I infinitas extencões de terrenos! talvez os fructos colhidos pelo seu as- i vio, j)rer.ncnea.3 do principal factor que
o proJec o e ac la-s", actua men-

, 1"
' :' . , "tuto aeuio' burlando os escriptores de' nada tendo feito, procura com ban-

te pondo-o em pratica, com osiC:ll.tlvaels e ,de prodlglL�sa fertl:/taes �)rna�s com o uni co vizo de des.!Cj?e.tes à imprensa, fora elo loqar do

planos traçados para a fabrica I' !I clad�; dóceis .como ,cnanças a macre it Imprensa itajahyense, uniea que' s,��t_stro colhe! louros,. �ue, não' lhe

onde se propõe produzir no pr i- intellígente e iud uetriosa mão do fp� testemunha, occular dos.seus heroicos ; pertencendo, sao repuGJ�UOS por todos

meiro 11
-

A" d Ihomem! E LIue diremoi) sobre_1Jettos (II), e da qu.ul �l()S orglllhamos1 lJue, testemunh�tram seu Illcorrecto

,
_

a �o nau llJ .1:0:'; e um.
,. ,i ",i, "

de ÍLLzer parte e attlllgldos !lessa intcn-l' proceder.
�Ilhao d. estas machll1as a gazo'Itndo ?O glav:ti� mc pr()b�em:l .. da çi!o a.ffrontosa, attreve-mo'nos a diz:er. =G ....

lma, variando em força e capaci-. C?restlú (�a Vida, que ,aSSim flca-Ilhes que:
, Il\.if ...'. 1

.

dade entre um fl' seis cavallos.lra
resolVido de um S? ,golpE1,? .

P,�ra vera�lda?e.c1,as su,.�spreten?õ.�s;luunIClplO (e ItaJuhy
Estes enge 11 os h. Henry Ford o rabn';ullte. e fi,

contldasem t<l�sJolna�s, �l,lnescessdllo I
I 11 ,:lue c amale��s f "

'. .' I que ItaJahy ,u:1(1a nuo tlvcsse €m seu! O '

.

,
' ..

«c��al�os mech'lD1cos>) ," subslI:ltl'l me�Tllo Industrral que, L�., püuc� I seio esta alavanca forte 00 progresso I
_

S1.. Supe:lI1t:ndeute MU�1!CI�)al pe-
tUlrao com enorme v''ltltagem as lB�IS de um a.l111o., adqulllU OE'I�-I--almprensa.-eqUedeSZapp[treCeSS(!mde i

de nos a publIc,lçao do segumte.

antiquadi�ssimas Ijharruas con- i bndacle mundial Ult,eressanclo di' �omellto todos os que testemunharam'! Sr. Redactor

temporaneas de Caim. com as :rectamente Hm &('1\S negocios a Ilpdignadus o quant_o o sr. comte, Cai�'1 "Ç}ni\('o talv( z pO,r infor�mções falsa�,
, h ' b

'
, 18.000 de Eens em re 'adoti e o )e-I (j?,. cm ,:olta de tao ,commentftdo �I- i um Jornal de FloTlanopúlls tem publro

quaes o omem tra alha mais I ,,',. ",
,P �, . N,. 1, . UlSLr", delxo� a descJar, ao contrarJO i cado de ve:- em qu,ll,Hlo !dgumas notas

arduamente do q_ue ,a besta e.,sem! �allJts, e ac.�ba (le <tCCI F",Amta� I �10 flue. lhe Impunha o ca,rgo que oc- i contra a. mI_nha aélmmistracção, proc�·

compensacão eqUltatlva para o
tsua celebrrd<l(le repartll1rl0 lo <-upa.

,
, .: rando prlIlClpalmente menoscabar a SI­

SlWr que ihe banha o rosto A! milhõ',s dF do1!an'!s do nltimo �,Si voltamos ao assumpto, e: pn-, tuação financeira do município, Como

•

0.. d ,- d' 'h"'! dividel!do entre o,; nov,os UB"L'Cl- melr,cLmente, para devolver-mos. apre.,! flsses 'lscriptos não se aJloiam absolu�

Uhl? ,ucçao estas mac mas pt 0- I
.

' tCllCIOS<L affror:taj. secuTI(lul'lumcnte: tamente na verelade e na justiça, venho

duzlra. uma compli3ta revoluç.ão lado�.. .

pum fazermos Jus;lça ,a .quem mel'l1ce sr, �e(h�ctor, pedjr�,:os para qu� publi-

na agrwultnrr-. em pequena escala,
• !lO ,lesollcalhe (le t,tl n.L;'l,o.. quers �s qados seguIntes, extrabldos do

entre a classE.' de modestos ao-rÍ.'
Patente ao nosso e�l;lrIto es_ta tudo rela.tol'lo· que estou elaburando sobre

I
..

,b

Cd. ( loque
se passpu, relatiVO a tao com· a. mi!lha g-estão em 1915 e pelos

cu, t�res ?nvac.ta do luxo .de ter O I era 1° UI! m�ntado encalhe em I;ossa barra, e 'a])-, (Juaes o publico fic�rá desde já infor-

cnados a cluem carregar com o :5

f])e'�lmos
para os sentimentos ele toelus a- 'mado da minh'r modesta a.CÇã,o na di·

peso da charrua. Custarão me-
quellcs ,que fúra� testemunlus occ,u!a�es recçüo dos negocios municipHes.

d ,. d
-

I

O D 1\' 1 C
como nos, pam dizerem eom consciencra, SI ,_

nos o q�e as l�estas ..

,e tr&cçao I ' ,1':., �\le ,lo
_

arvalho ,oE- se viramo menorfeito que, partido detal
TUACAO FINANCEIRA

e, alem dlRso, nao es"ando occu- diclou a Uommu;;sao do COdlgO I homem, lhe desse umaparticula <le herois- A lei (,rçal;llcutaria p1tfa 1915 com·

padll:s durante o inverno oI! llaslqivil, accusandn·a d; se achà:-ln:ooll'pr�tenç:�oaserOSah�(�("r,dO"A,�. pUtOll a reCG\t<Lem 51:200$000, mas a

estações de vagar, a sua alunen-l6lvado esse documento de re. u,a"? Entle ou I.! os. temos o Lr Cl,'!,ll Mm z- arrecadação foi de 73:92.2$200, houvP.

t.flCão ficar' d id d d I d .. ,
- , ,.' ., I. 1

\ tmw que estampou o retrato do nosso a" porb1nto, um excesso ele Rs. 22:722$300.
,

,
,

a rtl nz. a a?m e a, acçoes ,m,,,-Is ou meno� o )SC l-I migo com os seguintes dizeres: O Sr. O bahmcete em 31 de De:ilembro acu-

, de ?zelte para tel as limpas e Iras, galllGl i) (I) as, formas erron8- I Capitão Arthnr Lopes Caiado hel'oiro sa ur!] s'aldo em caixa de Rs, 5:948$386.

acondiçQad3s, e por 'ls"im dizer,

I
as, palavras mal applicadl;ls, er.! cormnandante do püquete ANNA, ea Todos os CO?njJl'Ol1ÚSSOS se acham em

seguradas 'contra "enfern,âdade•.
ros de 'ya,.ãgrap,haCão svntax"ll

quem. deve a E71lpreza' floepc7ce o de- dia, irlCll1sive os de juros, e amortisa-

O lt" l' d' .J'
' ,

-

•

d' u sencalhe elo mesmo. ção do emprestimo de 1912. Do exer-

cu lVaCO}, em vez ',e Ir em- ,-,.etelt?-oS:1, mversoes "sn�cessa- Isto é deveras irr,isorio!!ll cicio de 1915 não $e ficott a d6ver um

purranuo a charrua para poupar: nas_ e cacophat.úns. Só de vanglorioso nauzeativo I, vintem a pessoa alg?,mw.

ESPOSOS
entre 'esposos

di�clmo� I,}«m bom; diflS 1161-:; boas

I tante, quando se tem a cabeça filhos, que- VOSts(1S creaclo� vos

nO'ltes a nossa esposa .. , porque prE\ocupada por negoClos. , . mUl- respeitem, se não vos sabei3reso

nem pensamos nis�o, eis ahi. ,. tas vezes de importancia! peitar a vos mesmc?

e isso não impede que ,as ame-I. Alem disso não tem razão para.
'i'
*
*

mos. se queixar! Se eu neglijú, a seu AdvinhanJo, prevendo o vosso

-Sim! pois eu apostaria: se- respeito, as peilusr.as formulas desejo ou necessidade, vossa ss­

hores, que se consnltass::-moil essas asuses da civilidadE.', el!a não pare· esposa �e II bala a ir' buscar o jot-
senhoras, q_ninze, sob�e vinte, pe- ce inquita\··se ll1UilO com isso. !lal, um lenço .. ,

'

lo menos, vos aecusariam por es- Porque lh� destes () exemplo. «Obrigado»
que�imento, tanto ele amor corno Porque, cansada de der delicada CUqt,a,-vos dizer isso ?

'

I
de, civilidflde papl com �llas! ,,:Rosinha, já se .rest:'_gnou a fimu- A' meza E\lla vos ofterece uma

E, ar:lmitarllC>s' que eu ande er· dar-se aos vossos cOSlturnes, Iguaria.

rado, que te.nbaés sempre tido *** «Nãob

uma affeição sincerâ e profunda Não. não li ebservaucia dos "Obrigado!» seria mais diffic: I

é pela vosRa, ,':'0mp.allflA.it:a de vida, rrineipi,.'s de civilidade não e diozerdes?

a mãe de ' VÇ)SHOR fi1,hol3, porque: puerilidade. EUe sae-<,Até logo»
não conservar qomo no principio, O homem que se habitua ti .Balançaes a cabeça. Isso .sign:-
a mesma affeiçã:J?' 'tratar a eSDo�a corr.o uma creada. fica: «Esta bem ... vá,,!

-Ah! vós not-a apre3Antaes bel- -e qnand; digo: como nma cre" Oustar·vos muito repetir. <;A t e

la. com vossas fónnas, senhor ada, ,erro, poís que se deve tra- l,'go.»
moralista! MSR uma

,.

p�ssoa ha tal' mha creada com todo

de se occupar muito (;om essas o respeito,-prepara um bem tris­

t·.�rmalidade�t Dom quem, "e está te futuro' para si.

vendo tç-dos os diàs, a cada ins- E, como queir:es que vossos

rOLH�TI!� D'O IIpRAML,,-(22)

Leitura. util e proveito­
sa a tor1as possoas que
qucirrrm, som ret,eio de er­
rar, a presen t1tr .. se na 80-

cier1ade�
A O. de CaTvalho Lago
-r---1otI::<!"--....-

DA CIVILIDADE IWlTM.d.

Em'RE'
A. 0i vilidade

um dever.
Não faço bom presagio ao ma­

rido' que se de-íta ,e se levanta
sem dar as boas noites e· os bons
ti ias a sua i:ienhora. ,I,

"Puerilidade! méra Duerilidade!
exclamaráo' essei:; <lU'J' diaramf'.�l'
Ce' se tornam culpados; por esta

fa}(,a de proceder intimo; nós não

* *
*

(co'ntinua)
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'1
APOLICES ! ta�o cobra_de um ca�a de exportaçã_o

.

gocios commerciaes o sr. Manoel O OfficiaI do Reg.-Oi vilAo assumir a direcção do munieípio í e Impf",rta.:_çao em Itajahy, de industría V. Garcão proprietario da CaE'a
(' reentrei uma divida Iluctuante de

I
e pro issao �m .conro a um cont?e R' d'esn , JJ1.(J.npel li. de d' Assis:W:983.$060. qUll1h�ntos mil reis por anno, o mUnICI- eIS, esta plaça. �

Para liquidai-a, o Conselho me autori-] po {'xlge apenas a decimn parte, isto é
-e-o--

SJU a emissão de apolices ao juro de 100$ a .15('$ por ann�. ._

G'[. ao anno, sujeitas á amortísação an-
A lez oTça_:nentarw pm'a,o an'!"(} . Café Uniãonual de 5'1. ou sejam 549$150. Tinha transacto nao estl1;beleceu novas fontes

.

OH, pois, de amortisar em dinheiro, no de renda: O novo Imposto de melhora- A pôs um mez que' se' achava
'tuna passado apenas Rs 549$150 no mentu 101 crearlo, co.mo se sabe, paraI"' h I toi, , '

.. '.,.' Leti 't '

t ] b I'
- lec aeo 01 reaberto no dia l' ...".��

entanto paguei em dinheiro mais (la .es.:tclr o l eJ tez res�Jt�n e (,L a .0 içao ,
" ,

metade, isto e, Rs, 5:708.$560. Se Deus de imposto de transmíssão de propriedade I
do corrente O Ca_te Seara que pas- Soniedade Atíradmes de' IfaJ' ahye os .coutribuiutes me auxiliarem, conto e p�l�a .cohnr urna nova despeza: o, sou a ser propriedade do sr, Ma- U

liquidar este anno o resto dos «ompro- auxIlIO. a escola compleplent:!r, Este' noel 'I'ra ncredo Werner e deno- De ordem da directoria convido os
missos deixados pelo meu antet:essor., nov� Imposto, porem n�o deu para .

_ C 1'.' U
v,

SDr>:. 'SO'C'IOS para" Assembléa gel'al.A di id lid d d
' ., cobrir aquolla falta pOIS rendeu em mmou se ai e mao. - co v.

IVI a COIISO I a a o munlclpIO .- ,- ., ' e

-

I b d
'

e., t' I di 6 1 [i1 ,

é actualmente do dezeseis contos, do em- 1910 !:594§000, .
q uaudo a Acha-se em m()�1te o e está que tera ogar no is, ClP'.r evererro

prestimo de 191�, destinado à compra quantia or,��da fOI de 8:GO�.000. O ex- com pletarnénte sortido de formas d,o. corr ". ás 4 horas da tarde no edi-
do terreno para e Campo de Demons- ce�so. verificado _:la receita deve-se 'a' attend er o mais exigente fregnez ÍlCIO social.

, ,. ,

tração, e de 3:050$000, do emprestimo I prmClpa.!n:entea'�ols factores:q cobran-
_ '" __ o

. Ordem do dia. Eleicào d uma nova

dê 19111 para a Iiqui(l,,;:'i \ :h divida ç� da dw!da a�Üva/!1te�amuitos ann�s -[I
- - .-

-.
., ,'" directoria. Entrada de novos socios

passiva, faltando.aind. .r liquidar da na�l-:efazzc:eafzsca/1,sr::'aoearrecadqcao
IS"

-

'L·" 'e e discussão geral. �

divida passiva 2:�24$fJOO. (le contas severa e ?'worosa d!!s Impostos anttgo�. ecçao IV I (� I Itajaby, 31 de Janeiro de 1915
que ain�a .nao !lie foram apresent�d?s. .

Outras lI:f;rmaçoes de que. os mun�: .,"'".",.., ..,",.,.,••,_.-"''"''..........,-�- W. Weber,Se, .amítti apolices p�r'a pagar a �Ivld� p!ClS .ne_cesslf;:l�em sobre _a minha adm_1 I _ _

'

Secretario
pa.SSIVd. que encontrei, a culpa oa.o

fOI ntstração ,

,""contral-as.h.
ao no re,latono ';V'

-

��;:1.
�'I

,

r

minha, fil-o urgido pelas circuustmcias. q�lC est?l! escrevendo e que devera apP�·1 ��';J'U
o/) , :f.':;: I _ 'ri .__="�

Creio que não seria razoave: paralysar parecer Impresso em Março.

I
�� . {l'

'

r. .' ,\.-

todas a� obras, deixar tu�o. em al�an- �� J I Lmz üazamga I �lgaFFos, Ymaudon?, so para attenc1er a dividap:lsslva.", -- PI" M
" �

I'
,

." .Nmgu�m melh?r do que eu �ue sou ��)�-�. ::" 8 DOnZlha . Permra FOlam pagos esta sema-

corv�erclante saúe dar .'::1101' as tae� Desernbargador I �� �
I na (!uatro colleções aos s1's."sabmas" ou "marcondmas", prova e

J
.

d � pa1,ticipam aos paTentes _L;
R d W lf R d G' Rque, tendo autorisação para amortisar anual"lO A. e )J!1antenegra I 't'''1 econhecidos o contracto (W I O. u, o. uern, €y-

eDl dinheiro apelH�s 549�150, paguei No rl.ia 28 do mez findo faJ", I dese1,casamento. naldo Leal e Beno Seàra.
logo 10 vezes maiS, Mas, em certas

I B' d I 1,y ItaJ'ahy 31--1-1916.circumstancias nos não rest.a outro �cen em .111illenaU, n", ElV&nça ii .

eaminho senão emittir, porque para ú idadt' de 78 anno:;, o respeitave! I
'

........
c�edo! sempre é pr.efer�v81 ter um pap.o: ancião dr. Januario Augusto de ��'���!�1$l���;E�nel mno que venc� JU:�'" (:0 queesper,al fv.I onteneg"o, elesem bargador apo.annos pelo seu dInheIrO, �em remunela,

1 d- S
'

'I' 'h I d
----�----------

ção alguma. sl:'nt,�r O () .. l1pé";'lCr ri una, e

DISTRrBurÇÃO DE SEMENTES Justiça do Para e reSidente nA ED ITAL
Pretendendo fazer uma larga (listri- visinha eidacle de Blnmenau cerca De ol-rlem do Snl'. Administrador,

buição de sementes,' escrevi em Julho do;) 20 anuos onde (;(llltava cre"", taço sabeI' aos iuteressado" que até A pharmacia que mais vantagens
do anno passado ao Ministerio da Agri- ciclo numero ele ami:oades.

.

31 do C'orrente mez, -pror:ede·se nes, offerece e que sempre dispõe de um
cultura pedindo sementes rlefeijào pret.o, O illustre extincto, aquem. in- ta repartição f' arreuIChção do ilIlp"S- grande sortimento de prorluctosphar-milhu minoo,mlldasde il,l'\ ores frutideras .

t ] P t t él] b b' '1
'

felizmen!p, não �ive[l1os li p"a-
.c' ele a eu e por ve.l1'a ce ·e hí\S maceutico,s.etc. A respost:t 110 Ministerio em 15 de

d' I I ralfltlvo ao primeiro semestre do COI' '.

Julho foi a seguinte ,que copio textual- 7,e1' e con 1f'cer pE\BSOa mente. , , A manipulal'ão é feita com es-
d f" I

' ' . , d' I ente exel'CWlo. ..
.l11ente: "Pol'teTche",ado clepoisexgota a ol,c('Sdeu II1lCiO,aSSJgnante e8

() 11 td d' d crupulo easselO aoba
a diminuta veTba Que o Congresso con" ,

'

f Ih A '(' v' _ ',' ,

.

,; co, ec !l os qne e\xareru e I' - -

'
.

signou este anno para dist/'ibtdção de ta, o n.. ,c '11 neucla 1Il- satisfaZf'r c pr>game\Jto de suas pres- dll'e9_ao do sr. Jo�o Angelino Ju-
lJlantas e sementes, deixa ser attendicl(\ tIma qUA mantm ham?s ,com S6-. tí\ções até o r"h.:rído dia 3Ido ('01'- mor pharmaceubco com gran-
° VOggO lJeuuJ,o de 23 de Julho pas,çado, us descel�d ...nt,es p0run ttlO·nos ,sa- !

rente. poderào satlsfazel,o n.Gl primei- de pratica na arte.
'sentindo esta diredorianãopode1'norno- bel' do fInado <'s traços geraes' ro nlez que seguir com a muita de Abre-se a qualquer h::Jra da noutementose?·utilaornnnicipioquead-minis· de SUfL vida o QU2 é o bastante 10.{' e ao <3egl1Jlclo com fuais 2'
fn'aes, f: I' 1�
Em vista disto me lembrei de escre' para azer uma iclsã do claro,·I' ou s�Ja ;).j'

"

ver á Sociedade Nacional de Apicul- qUi� sua m()i'tl� deixI,u no seio de!. �r�s).!ectl\'a c�bl'�n,ça execlltiva,será Ca,del"neta' PerdI"datura. lia qllal o municipio é antigo socio sua íamil ia, em r:ossa paLria e; lU',cwda em prmclplos do mez oe a-

contrihuil!te, p�dindo a remessa a? me- no mundo (1.1:< lettras de c ue II bl:tl ele A('��ordo CS,lIl o Art.
.

8° da
nos de vmte nnl mndas de abacHXI (hs "I 1

q

,lei 111'. 1000 de 1/ de Setembro oe Perdeu-se mIm Oflderneta
qns.es uma, parte era encommel1d� (le' era apnmorac o cu tor. 1915.' ,

um hJvmdor abastado qU3 se offerecera Alma boa e trauca, caracter
I Mesa de R"'ll'las Estadoaef' de l- dR. Caixa Economica nr. '411.

p�ra pa�ar o. custo das m.udas. A 80- Gusr,ero, magistrado impolluet(l, I tajahy, 3 de janeir0. de 1916. I
Quere a encontrar serà gra-cleJade NaCIonal ele A.gncultum re8- o extincto exerceu elevad0s car-I O Escrivão r ti ficado.

.

poncleu incontinenti que forneeeria as
o s em q'l a-'i toJo

.

o te ri I I �

mlld:.s em Dezembro, desde que o Mll- t;>,o. I::; - o n r (

I João A. Gomes. S 1 h
.

Jí
nir.ipio quizesse pagar a emballagell' J:>razd, o�cllpf\ncl(� t�Ulbem o,car- i I

amue eusz uma1'

(tOO saccos vasios) e as despezas (:e go de .Im;; de Dm:;lto em dIvt:r-1
carreto e desp�c�o, Autorisado pel� i'lOS Jogares rio niSSO E,;taclo. I Registro Oivil 1Conselho,. acc�lt�1 fi offert� e �anrlel Fora casado �Ill terceira nu· I '.

entregar :; S@clei!ade. no RIO a Impor- , . . . I
portancia de 100$000; Dão sei, porem !)ClaiS com nma nossa conterra., Perante O RogIstro Cl Vl] I
se a quantia ,"nviad� deu,parac�bril' a- oea" não haven?o desse matri-. de OaRamentos estão se. a-I Compra-se toda quantida-quelles g'astos ou nuo. Como naotenho mOll1O nenhum fIlho. b']' d

.
. de de Cera VIrgem

v.arba para distribuição de plantas, re- E, 1 It' 'f, t
lltnn O OE' segumtes con-I d /'''00 k"/solvi cedel,as pelo custo CJue eu cal. ,

xa ou o � lmo ;'lUSplrO or a-
t1'ahentes pagan o-se � o I C! na

eulo em1$OOO o cento, porque talvez le0ido pela. te. que sempn'l pro· . : . . . CIGARRARIA UN/AO
só a metade das mu,las se possa apro- fp"sou, ter:do r ..cebido os sacra-, MaXIill13 no JORe Mana,
�eit9, a outra �e�ar1e arl'euinou se devic1� rnentos da igreja, ,indo assim I com D. Romoalda Guilher-
ao mau ac,on(liCIOmentol., transp::Jr!-.e. 1,,0 ti escancar no se:o IlDmenSO de' d J '

'

g'oporem quetenhaemcaJxaa quantia dlS' '. '

1ll1111a,
e eSUA.

penclida distribuir!)i o resto gratuitamente. Deus que e o premIO e r�poll- Esequiel Thomé LinharE�s De ordem do Snr. Supez:intenden-
IMPOSTOS MUNICIPAES

-

SO, d�s que sabem cumpnr a. E Me ,.; 0'1' .

d. T. e.
te cO!lvido os carregadores de praça

Dizer que os t.ributos municipaes em mIssao na terra, I
e . <l:11a ann a ava

e hotel desta cidade a virem até o

Jhjahy são pe�ados é affirmar uma O PHAROL lamentando grano ,re8. dia 5 de Fevereiro proximo, insere·
cousa que absolutamente não corr.espo�de damen t,e t-ã.o sensi vel perda apre-! Si a] <Yuem sou bel' de al- verem-se no livro de matricula des·
á verdarle, Confrontandc entresl os Im- .

.

b
. til Municipalidade e receberem a,

po�tos cobrados pelos municipios veri- senta, a exma. vlUva, ne�os e I gum ImpedIme.nto legal BC- competente chapa, de conformidade
ficaf!l�s que em Jo!nville. a contribuiç1io

I
demaIS parentes a expressa0 do I

c�:.se-(lS para os fins de di- com a lei Nr. 61 de 16 db Novem-
mU�IClpal por �apIta� .\ de .1$970 e em seu p6l'-ar. I

·t. bro de 1914.ItaJa hy 2$724, IstO. e C(uasl tres ve?'es � I
rm ,( .

menos. S,e porem fizermos a compara-! PC', 1 F' 1 Penha 24 de J·tneiro de! .Snperintelldencia Municipal de I·

ção entre o Estado e o municipio che- •
ara a apIta eaera, em-

I
' '

lta)ahy! em 20 de Janeiro de 1916.-
g,uemos a apurar que, emquanto o Es- i barcr)U no paqu0te Anna, a l1e- 1916. I O sec:retario=João Gaya.

JA.SitJDE DA MULHER
�bate ali, 1I�9penBõe9 ,

Pharmacia Nova·NBUe Apothske
Rua Dr. Hercilio Luz

Vis-a-vis a loja de D. Olga Ke1'sanach

llajahy,
.

Cera �irgem

EDITAL
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tos interessados I
VENDE-SE a rua 7 de ALFAIATARIA-
'Setembro, desta cidade, WERNERd fer-i b

- pomada que' faz :'fe- 1:1 dE' E
. ,

.

A poz um mez fl erras rea nr-se- ao auo a greHt vange-
.

hà a 4 de Fevereiro entrante a ESCO� char as rachaduras
líca Lutherana, um excel- _

LA BRAZIL, que continuará a tun- nos bicos dos seios. PROPBIEDADE E DIRECÇAO
ccionar na mesma sala do prédio si- lente terreno com uma casa" -DE-
to a ruaDr. Her cilio. quasi emfren- .dC!.ãOrn.adeira , deboa constrn- MANOf'L N. lA/fRN[R"te ao grupo Escolar, com o mesmo

v YI [borario e materias, e sob a regencia CRUZ �OUTINHO Ido professor Honório M!randa,
. O

-

terreno mede de fren-
Us novos candidatos á matricula, ,te 6 'braças por 46 de fun-]

poderão entender-se com o _protef'sor PREVINE ao publico que su- ln.d H t 1 Garcia» . ., h
( JS.

a mesma, no « ore: n v.

'as pilulas n.,2, 1 e BJa são con e-

Condições da matricular-e-De 7 acidas ha mais de 30 annos, e são Tratar com o proprieta-
Lô annos.

did C bori 1 no
Msnsalidadea 5.000 ven 1 as em am orru pe o sr,

F
'

V' G' p Antonio de Souza Cunha Junior
Itajahy, 26-1-916. rancisco ictor areia; na e-

nha pelo sr, 'Joaquim Simão; no

Escalvados pelo sr. Antonio Mar­
celino da Costa que tambem ven­

de as conhecidas pílulas n. 3.

as

.

H, Miranda.

EDITAL
De ordem do Sr. Superintendente

faz-se publico que no dia 5 de Feve·
reíro, proximo, até às onze horas,
recebem-se propostas em cartas techa
das, para o arrendamento. ate 31 de
Dezembro do anuo de 1918, dos se'

guintes terrenas para pastagens:
-

Um terreno. com frentes a rua 7
Setembro e fundos. a rua C ..mboríu
á Arca dost.nada para quintal de
uma casa que a Munloípalídad« pos­
sue nesta rua;
Um dito com 'frentes a mesma rua

estremando com a avenida 11 de Ju­
lho e fundos com quem de direito.
.

No paçu _ Mllnic!pal dar-se-ão aos

"interessadoa as neccessarias informa,
ções,
As propostas deverão ser sellacl!1.s"

convinientemente e acompanhadas do
talão <:10 imposto de quitação muni­

cip al, ficando salvo a Superintencía
a direito qe acceitar ou nao as propos­
tas apresentadas e· de annular toda

íononcurencia, se assim convier aos

terresses do município.
Ruperintencial\1unicipal de Itajahy

em 20 de Janeiro de 1916.
O Secretario

_

João Gaya

CI N; DE NI COSTfiAA
O PAQUETE

ITAPERIJN.L\
. Esperado do sul a 7 de Fevereiro '

O Paquete
-

, . IT fi-IPfi \/1
Do norte em 10 de Fevereiro

seguindo para o Sul,

Viagens rapidas, as mais ex,

plendidas e coufortaveis acommo-

_ dações para passageiros de
l' e 3' classe.

Para frptes, passagens e 'ou

tras informaçõf:)s, no escriptorio
da casa

Asseburg & Cia

. (Esquina da rua Victoria)
Vis-a-vis a loja deD, Olga Kersanacli
O proprietario desta "antiga e acredita­

da alfaiataria communíca a todos .

os seus amigos e freguezes
que transferiu sua alfaiataria para a

_ esquina da rua Victoria vis�a-

ALUGA-SE na fazenda, vis a D, Olga Kersanach, onde espera
.

C d 1 merecer a mesma confiança que ate
,
proximo ao ampo e (A- então lhe foi dispensada.

menstração, uma e:spá�',ORa I Aprompta-se ternos sob medida de
(XIS1'\, de tijolos para familia". superior cassemira, desde 55$

Offi· d t Trata-se com o proprie- i a 80$, vfrdad�ir_o Srnar�, garante-seClna e concer OS, ta rio. -e.Toão Kracik »,

" perjezçao e g,osto •

.

-

! I Obras de smta mediante aJuste
-JJE-:- ! -E-:- ALUGA -SE a .rua dr I A tésta <ia oífícína e auxiliado por
maehina i machina I

'

Hercilio Luz uma AS-' habeis �lfai�tes, acha-se o

de ' : -de.. I
-

. ,
, o seu prcpríetario que pode, com

.• i . pê1çosa sala em oxcellen- t presteza, perícia e

costura: : escrever te ponto para. negocio ou Preços modicas
Carlos Tavares leseriptorio, Tratar na geren-I_

FAZER QUALQUER TRABALHO

emcarreça se (�e tO/_f1) e qualquer da deste jornal. Itajahy (5)concerto e limpeza "'-g ees••,"""""",.,"'�..... _ _

em mactünus de costura e de

ALUGA-SE,
a Rua

_

escrever de qualçuer marca, ça B.. _

1-' Iranttiuio perteição,
...

111Sf'}ue unia ex- Dr. .lulio Renaux
.

cellente casa de Advogado·--Brusque Imoradia. Trata-se -:;U1n o I ,- , ,

-
.

.

r iet
'

JoC'< � T 'I AC6P,zta o pairocinio de todas

IO' TYPHO E A GRUZVALDH11l prvpne ano b.J.2J HADJ!)U· _"

as causas commer-

II ciaes, civies, orphanoloqi-
A 'Crueoaldina e o melhor desin- Gabinete Dentario

I ces e criminas, =: �om(J.rca I[ectante que a Directoria
_ Do.- _ e nas comarcas V?stnhas,

Geral da Saude Publica ?'ecom-
DENTlSTA

--�--------

menda para preserua» o tqptic
e paj'��);;��m,ent() Conra(lo Goeldner Jr:,l -_PAOARi'_t� SA�JT'nsO peior j'nimigo dos' micrcblcs

I'
Itajahy H ti 11 �

, " Rua Dr. Lauro Muller
Este preparado que rtvanae a cre-

,.', H I B '. 'I)olí na, tanto na qualidade (�roxl,no as Me razt

como em preço, acha-se
' Executa trabalhos pelos

a venda no processosmodernos,
com perieição.

'

E GRANDE PRESTEZA

'BORO BORACICA

Rua Dr, Hercillc Luz

Arrnazern do Povo
=DE=

PIaciao C. Pereira

ALFAIATARIA.

"Central"
-DE-

. Gazaniga & Lallx
Itajaby

Pre/)enin�os ao publico
que aúrimos nesta cidü
de uma. bem montada
Alf'aiatal'ia disponào de

pessoal lzabU, garantin­
do p1'omptidão e perfei­

ção na êon(ecç'ão dos trabalhos,

9Jlodicidade nos preços
Rua Dr, Hercilio Lm:

Vis-a-vis ao Grande Hotel

Rua Dr Hercilio Luz

Pã,o de todas as qualidades,
biscoitinhos pa1'C! chà

ROSCAS DO BARÃO

ITAJAHY

--Colloca dentes pelo systema norte=­
americano.

Obturayões da mezma cor e IInuanoe'l
dos dentes

TranaIlios garantidos
Preços modícos 5

Encarrega-se de qualquer encom­

menda pR:'a festas e casamentos.

t Encontro-se diariamente o sabo­

I 1'080 Pão de Rala, ([1 )

-------------------

E nesta, casa qUE) deveis
fàzer vossas compras, pois
é a que tem melhor_sorti­
mento de fazendas, arma­
rinho, modas, nuvidades,
perfumaria.s, chapeos etc.

'I
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